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RUA COIMBRA. Criminosos aproveitam muro em obra para furtar

Após incêndio
em catedral da
França, Diocese
reforça supervisão
Levantamento sobre situação estrutural das
paróquias da região é realizado pela Igreja

BIA MOÇO

biamoco@dgabc.com.br

Depois de incêndio que
destruiu parte da Catedral
de Notre-Dame, no Centro
de Paris, na França, na se-
gunda-feira, a Diocese de
Santo André, responsável
pelo Grande ABC, promete
reforçar a cobrança pela se-
gurança imobiliária das 105
paróquias e 64 comunida-
des e capelas espalhadas pe-

las sete cidades.
De acordo com o padre

Marcos Vinícius, assessor ju-
rídico e imobiliário da Dioce-
se, o departamento já vinha
realizando levantamento de
alvarás de funcionamento,
AVCB (Auto de Vistoria do
Corpo de Bombeiros) e certi-
ficados de conclusão de
obras de todas as unidades
católicas do Grande ABC. En-
tretanto, após o acidente na
França, onde importante sím-

bolo religioso de 856 anos
foi atingido por fogo, a aten-
ção será potencializada. Ele
reforça que a Diocese vem co-
brando das unidades que to-
do o processo seja realizado
o quanto antes.

“Há preocupação por par-
te da Diocese com a regulari-
zação das paróquias desde
antes deste acidente. Já te-
mos grande parte das unida-
des com todos os documen-
tos em dia. As que não têm,

estão em processo de regula-
rização”, afirmou, sem espe-
cificar quantas estão com do-
cumentação faltante.

O padre Joel Nery, vigário
episcopal para pastoral da
Diocese de Santo André e pá-
roco da Catedral Nossa Se-
nhora do Carmo, no Centro,
reforçou que o acidente na
França mobiliza toda a comu-
nidade diocesana a ficar
mais atenta às questões de se-
gurança. “Aquele velho dita-

do ‘botar a barba de molho’
se faz mais presente diante
de uma tragédia como a que
atingiu a Catedral de Notre-
Dame. Os departamentos ju-
rídico e imobiliário da Dioce-
se já tinham essa preocupa-
ção, atenção e cuidado com
questões de segurança. Esse
processo só vai se intensifi-
car”, ressaltou.

Para ele, o acidente serve
de alerta e reforça a impor-
tância de que haja verifica-
ção recorrente. “A Diocese
tem olhado para a preserva-
ção de segurança, tanto do
bem material, como da po-
pulação. Não estamos de
olhos fechados.”

A equipe do Diário percor-
reu cinco das sete igrejas ma-
triz da região – com exceção
de Ribeirão Pires e Rio Gran-
de da Serra. Destas, todas
possuem os documentos de
segurança em dia. Exemplo
disso é a Igreja Matriz Sagra-
da Família, na região central
de São Caetano. Segundo a
secretária paroquial, Maria
Ester Barnabé, 62 anos, todo
ano, a Caep (Comissão Admi-
nistrativa e Econômica Paro-

quial) faz pente-fino nos do-
cumentos e solicita as atuali-
zações necessárias. “Nosso
AVCB venceu no último dia
12, no entanto, o Corpo de
Bombeiros agendou até sex-
ta-feira para entregar novo
certificado, pois a vistoria já
foi realizada”, explicou,

Na Paróquia Imaculada
Conceição, conhecida como
Matriz de Mauá, no bairro
Matriz, a secretária voluntá-
ria Mirza Silva, 58, explica
que, por conta do colégio
Bom Senhor ser ao lado, a
Igreja, em conjunto com a es-
cola, realiza vistoria anual.
“Estamos reformando todo o
telhado, que será totalmente
trocado, além de que os ca-
nos, que são externos, serão
cobertos”, ressaltou.

Nas igrejas de Santo An-
dré, no bairro Assunção, São
Bernardo e Diadema, locali-
zadas na região central, as se-
cretarias paroquiais informa-
ram que os documentos es-
tão em dia, sendo que na an-
dreense os certificados fo-
ram atualizados há cerca de
dois meses, e, nas outras
duas, no ano passado.
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O Cemitério Cristo Reden-
tor, na Vila Pires, em Santo An-
dré, vem sendo alvo de ocorrên-
cias diárias de furtos de placas
de bronze e portas de alumínio
de túmulos e jazigos. O local,
que já sofria ocasionalmente
com este tipo de ação, apresen-
tou aumento significativo dos
crimes após queda de parte do
muro do local, no fim de feve-
reiro, em decorrência da chu-
va. Embora a área esteja prote-

gida por tapumes, criminosos
abriram vão entre as madeiras
para facilitar a entrada. Confor-
me funcionários do equipamen-
to, já foram pelo menos 30 re-
gistros nos últimos 30 dias.

O aposentado Vanderlei Fer-
reira, 64 anos, morador de San-
to André, é proprietário de tú-
mulo onde estão enterrados
pai, mãe e irmão. Ele reclama
do roubo de letras de bronze da
lápide da família. “Cheguei de
manhã para limpar e tinham le-
vado as letras. Tenho essa lápi-
de há 20 anos e isso nunca ti-
nha acontecido”, reclama.

Funcionários do cemitério as-
sociam o aumento do númeo
de crimes com o alto número
de pessoas em situação de rua
no local. “Eles entram no cemi-
tério para levar materiais que
podem ser vendidos para com-
prar drogas”, opina Claudeni
Costa, 33, assistente adminis-
trativa do lugar. Segundo ela, a
administração do local já rece-
beu pelo menos 30 reclama-
ções de furtos no último mês.

O principal facilitador para
os criminosos tem sido área do
cemitério em obras, na Rua
Coimbra. O local onde se en-

contrava o muro que cedeu es-
tá fechado com tapumes de ma-
deira, mas algumas divisórias
estão soltas e podem ser retira-
das facilmente.

No período da noite, o local
fica fechado, contando com a
ronda da GCM (Guarda Civil
Municipal) para proteger o lu-
gar. Conforme a Prefeitura,
foi aberto processo adminis-
trativo para a apuração das
ocorrências e a GCM vai refor-
çar o patrulhamento na re-
gião. Sobre o muro, a adminis-
tração informou que obra está
em andamento.

Celso Luiz

Nario Barbosa

S.CAETANO. Paróquia aguarda renovação de AVCB dos bombeiros

Criminosos abrem vão para furtar cemitério
Na Vila Pires, em Sto.André, registros de saques de placas de bronze tiveram alta após queda de muro
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